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 EVIDÊNCIA  DA  ATUAÇÃO  DO  SISTEMA DE  AUTO-INCOMPATIBILIDADE
TARDIA EM ACCA SELLOWIANA (BERG) BURRET. (MYRTACEAE) 1
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RESUMO-Acca sellowiana (Myrtaceae) é uma frutífera nativa da região Sul do Brasil e nordeste do Uruguai, que vem despertando
grande interesse devido ao alto potencial organoléptico de seus frutos. Neste trabalho, teve-se como objetivo a caracterização do tipo
de sistema de incompatibilidade atuante em A. sellowiana, através da avaliação do desenvolvimento dos tubos polínicos. Utilizaram-
se dois acessos: 458, sendo autocompatível, e 101, auto-incompatível. A maior porcentagem de germinação de grãos de pólen foi
observada no acesso 101, com 68,8% de grãos de pólen germinados. Não foram observadas diferenças no crescimento dos tubos
polínicos em pistilos autopolinizados ou de polinização cruzada, em ambos os acessos. O crescimento completo do tubo polínico até
o ovário ocorreu em pistilos coletados 96 horas após a polinização, independentemente do tratamento aplicado. Sugere-se a ocorrência
de auto-esterilidade ou auto-incompatibilidade tardia ou pós-zigótica, considerando que o abortamento dos frutos de A. sellowiana
é uniforme e ocorre num prazo curto, por volta de 20 a 30 dias após a fertilização das flores.
Termos para indexação: sistema reprodutivo, auto-incompatibilidade, polinização, fluorescência.

EVIDENCE OF THE LATE-ACTING SELF-INCOMPATIBILITY SYSTEM IN ACCA SELLOWIANA
(BERG) BURRET. (MYRTACEAE)

ABSTRACT -Acca sellowiana (Myrtaceae) is a native fruit species from the South Brazil and northeast Uruguay which is attracting
great interest due to the high organoleptic potential of its fruits. In this study we aimed to characterize the type of incompatibility
system which occurs in A. sellowiana, through the evaluation of the polinic tube development. Two accesses were used: being 458
self-compatible and 101 self- incompatible. The highest percentage of pollen grains germination, 68,8%, was observed in the access
101. It was not observed differences in the growth of the polinic tubes between self-pollinated pistils and cross-pollinated ones in
both accesses. The complete growth of the polinic tube until reaching the ovary occurred only in pistils collected 96 hours after the
polinization, independent of the treatment. The data suggests the occurrence of self-sterility, or a delayed or post-zygotic self-
incompatibility in the species, considering that the abortion of A. sellowiana fruits is uniform and occurs in a short period of time,
around 20 to 30 days, after the fertilization of the flowers.
Index terms: breeding systems, self-incompatibility, pollination, fluorescence.

INTRODUÇÃO

Acca sellowiana (Berg) Burret. (Myrtaceae), também
conhecida regionalmente como goiabeira-serrana, é uma fruteira
nativa da região Sul do Brasil e nordeste do Uruguai, que vem
despertando grande interesse econômico devido ao alto potencial
organoléptico de seus frutos. Por meio de ações
multidisciplinares, baseadas nas áreas de biologia celular e
molecular, biologia reprodutiva e conservação, tem-se objetivado
intensificar o processo de domesticação desta espécie.
Entretanto, estudos sobre a biologia reprodutiva da goiabeira-
serrana são escassos; todavia, mostram-se prioritários para o
processo do programa de melhoramento genético da espécie.

As flores da A. Sellowiana são bispóricas e longistiladas,
com tendência a dicogamia por protoginia, uma vez que o estigma
se encontra receptivo 24 horas antes da deiscência das anteras e
por mais dez horas após a deiscência das anteras (Mattos,1986;

Stewart & Craig, 1989; Degenhardt et al., 2001), indicando a
alogamia como sistema de polinização preferencial.

O entendimento do sistema de auto-incompatibilidade
pode gerar informações úteis no planejamento de estratégias de
melhoramento, hibridações controladas e composição de
pomares, os quais venham a garantir uma adequada polinização
com o uso de genótipos compatíveis. Neste contexto, o objetivo
deste estudo foi caracterizar a presença de mecanismos de auto-
incompatibilidade atuante em A. sellowiana, com o auxílio da
técnica de epifluorescência associada a estudos de germinação
e viabilidade do pólen e frutificação efetiva.

MATERIAL  E  MÉTODOS

Foram utilizados dois acessos distintos pertencentes a
diferentes classes de compatibilidade: 458-autocompatível e 101-
auto-incompatível, mantidos em triplicata no Banco Ativo de
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Germoplasma de São Joaquim (SC). Para a germinação dos grãos
de pólen, foi seguida a metodologia proposta por Franzon et al.
(2005), onde, na pré-antese, flores previamente protegidas foram
coletadas, e suas anteras, removidas e mantidas em estufa BOD
a 24ºC por 24 horas até a completa deiscência, sendo os grãos de
pólen mantidos a 4ºC. O acompanhamento da germinação dos
grãos de pólen foi efetuado quatro e seis horas após o início do
experimento, sob microscópio óptico de luz (100x). O delineamento
experimental utilizado para acompanhamento da germinação do
pólen foi inteiramente casualizado, com quatro repetições, tendo
como tratamentos o tempo de incubação em meio de cultura
(quatro e seis horas). Os dados foram submetidos ao teste T, a
5% de significância.

Para a avaliação do desenvolvimento do tubo polínico
no pistilo das flores, foi realizada a polinização manual das flores,
em quatro tratamentos: 101x101; 101x458; 458x458 e 458x101. Em
cada tratamento, 50 flores de cada acesso foram previamente
ensacadas e emasculadas. Foram, também, coletados 10 pistilos
de cada tratamento em intervalos regulares de 12; 24; 48 e 96
horas após a polinização, fixados em FAA 50%, e posteriormente
corados e avaliados, seguindo-se a metodologia proposta por
Martin (1959). As observações foram feitas em microscópio
invertido Olympus IMT-2 com aparato de epifluorescência, com
filtros de 450 nm.

Foram realizadas avaliações da frutificação efetiva dos
cruzamentos realizados em 40 flores polinizadas, para cada um
dos quatro tratamentos citados anteriormente, realizando-se a
avaliação da porcentagem de frutificação efetiva aos 50 dias após
a polinização.

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Os resultados obtidos nas contagens de grãos de pólen
germinados demonstraram  maior porcentagem de germinação
no acesso 101, com média de 68,8% de grãos de pólen
germinados. No acesso 458, a média foi de 42% (Fig. 1). Embora
o porcentual de germinação do acesso 458 tenha sido inferior ao
obtido no acesso 101 e a média (59,9%) obtida por Franzon et al.
(2005), não foi observada diferença qualitativa significativa na
abundância de tubos polínicos desenvolvidos em pistilos de
ambos os acessos. Neste sentido, ressalta-se que a viabilidade
apresentada pelos grãos de pólen de ambos os acessos avaliados,
segundo os parâmetros acima citados, foi suficiente para
realização de polinizações bem-sucedidas.

Ambos os acessos avaliados apresentaram acréscimo na
porcentagem de grãos de pólen germinados após seis horas de
incubação. No entanto, não houve diferença significativa na
porcentagem de germinação, tendo por variável o tempo de
incubação (Tab. 1). Do mesmo modo, não houve interação
significativa entre acessos e tempos de incubação.

O crescimento dos tubos polínicos foi semelhante tanto
em pistilos autopolinizados como naqueles de polinização
cruzada, em ambos os acessos e nos diferentes horários de coleta
após a polinização. Em geral, o crescimento do tubo polínico,
após 12 horas, limitava-se à superfície estigmática ou ao início
do primeiro terço do pistilo (Fig. 2 A). Com 24 horas, e em todos
os tratamentos, o tubo ainda percorria o primeiro terço do pistilo

(Fig. 2 B) e, com 48 horas, encontrava-se, em média, na região
central do pistilo (Fig. 2 C). O crescimento completo do tubo
polínico até o ovário foi observado apenas em pistilos coletados
96 horas após a polinização. Não foi possível observar claramente
a entrada do tubo polínico na micrópila do óvulo (Fig. 2 D). Em
algumas espécies pertencentes às famílias Apocynaceae (Lipow
& Wyatt, 1999), Bignoniaceae (Gibbs & Bianchi, 1999) e
Myrtaceae (Pound et al., 2003), igualmente não é observada
diferença quanto ao crescimento do tubo polínico entre plantas
compatíveis e incompatíveis.

Entre os tratamentos 458x458 e 458x101, não houve
diferença na porcentagem de frutificação efetiva (50% em ambos).
No tratamento 101x458, a porcentagem de frutificação foi de 72,5%
enquanto para o tratamento 101x101, por tratar-se de um acesso
auto-incompatível, não foi verificada frutificação.

Considerando-se os resultados obtidos neste
experimento, principalmente após ter verificado a presença de
tubos polínicos no ovário, pode-se sugerir que não existe um
sistema clássico de auto-incompatibilidade que impeça a
germinação dos grãos de pólen ou crescimento do tubo polínico
para os acessos estudados, tais como a incompatibilidade
homomórfica esporofítica, homomórfica gametofítica e
heteromórfica, os quais caracterizariam um sistema de
incompatibilidade pré-zigótica (Gibbs & Bianchi, 1999).

Já são bem conhecidos os sistemas de auto-
incompatibilidade homomórfica e heteromórfica, tanto fisiológica
quanto geneticamente. No sistema de incompatibilidade
homomórfica gametofítica, a reação de incompatibilidade é
determinada pelo alelo S do gametófito masculino. A herança é
geralmente monofatorial e com número variável de alelos. O
reconhecimento do pólen incompatível baseia-se na interação
proteína-proteína dos dois determinantes (masculino e feminino),
sendo que a resposta de auto-incompatibilidade ocorre quando
ambos os determinantes estão carregados com o mesmo
haplótipo-S (Takayama & Isogai, 2005). Na incompatibilidade
homomórfica esporofítica, a especificidade do pólen é
determinada pelo genótipo diplóide do esporófito que o produziu.
O controle genético da incompatibilidade é exercido apenas pelo
lócus S com alelos múltiplos (Richards, 1986). Por sua vez, a
incompatibilidade heteromórfica está freqüentemente associada
com a distilia e tristilia. O termo heteromórfico faz referência à
hererostilia, a qual também se caracteriza por as flores
diferenciarem-se quanto ao comprimento dos estames (Richards,
1986).

TABELA 1 - Porcentagem média (%) de grãos de pólen
germinados in vitro, em períodos de quatro e seis
horas, de dois acessos (101 e 458) de A.
sellowiana, mantidos na Estação Experimental de
São Joaquim, Epagri-SC.

*Médias na mesma linha seguidas pela mesma letra não são
estatisticamente diferentes, pelo teste T, a 5% de significância
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FIGURA 1 - Distribuição das médias e desvio-padrão da
porcentagem média de germinação dos grãos de
pólen obtidos de A. sellowiana, entre dois
acessos: 101 e 458 (Teste T, á = 0,05%).

K. L. DOS SANTOS et al.

FIGURA 2 - Desenvolvimento dos tubos polínicos de A.
sellowiana: (A) germinação de grãos de pólen
sobre a papila estigmática do pistilo, pertencente
ao cruzamento 101x458, 12 horas após a
polinização; (B) tubos polínicos no início do
primeiro terço do pistilo, pertencente ao
cruzamento dos acessos 101x458, com 24 horas
após a polinização; (C) tubos polínicos na região
central de pistilo procedentes do cruzamento
101x458, 48 horas após a polinização; (D) óvulo de
A. sellowiana com indício de penetração do tubo
polínico (área mais clara), procedente do
tratamento de autopolinização no acesso 458, com
96 horas após a polinização. Barras de escala de 1
μm.

No entanto, existe um sistema diferenciado de auto-
incompatibilidade no qual frutos provenientes de flores
autofertilizadas são abortados, determinando um sistema de
incompatibilidade tardia (Seavey & Bawa, 1986, Machado &
Oliveira, 2000; Kill & Ranga, 2003).

A auto-incompatibilidade tardia vem sendo observada
entre espécies perenes, como Apocynum cannabinum Indian
Hemp. (Lipow & Wyatt, 1999), Casearia grandiflora Camb.
(Machado & Oliveira, 2000), Capparis retusa Griseb. (Bianchi &
Gibbs, 2000), espécies do gênero Kielmeyera (Barros, 2002) e do
gênero Eucalyptus (Pound et al,. 2003). Embora amplamente
distribuído, pois já foi constatado em 11 ordens, envolvendo 18
famílias, totalizando 59 espécies (Gibbs & Bianchi, 1999),  os
mecanismos fisiológico e genético deste tipo de auto-
incompatibilidade permanecem desconhecidos.

Considerando o fato de que a auto-incompatibilidade
tardia pode ser conservada entre taxa (Lipow & Wyatt, 1999), é
razoável propor que este sistema esteja presente em Acca
sellowiana.

Existem duas hipóteses para explicar a ocorrência de auto-
incompatibilidade tardia. Na primeira, o evento poderia ser
decorrente de um efeito de depressão endogâmica; já, na segunda
hipótese, sugere-se que o efeito de auto-incompatibilidade seja
decorrente de resposta pós-zigótica de natureza genética ainda
indefinida (Lipow & Wyatt, 1999; Pound et al, 2003). A observação
da uniformidade no abortamento do fruto, quando identificada,
pode ser um indicativo de resposta pós-zigótica. Entretanto, se
o abortamento dos frutos se dá durante os diferentes estádios
de desenvolvimento embrionário, este pode ser um indicativo de
depressão endogâmica (Seavey & Bawa, 1986; Gibbs & Bianchi,
1999). Em A. sellowiana, tem-se observado que o abortamento
dos frutos é uniforme e ocorre num prazo curto após a polinização
das flores, por volta de 20 a 30 dias (Pescador, 2004). Desta forma,
pode-se propor que o sistema de auto-incompatibilidade atuante
na espécie esteja relacionado a uma resposta pós-zigótica.
Todavia, ainda não existe consenso com relação à caracterização
dos sistemas de auto-incompatibilidade tardia baseados no
abortamento de frutos, visto que existem indícios da presença
de estímulos resultantes do crescimento do tubo polínico sobre
a maturação dos óvulos (Gibbs & Bianchi, 1999).

É relevante destacar a necessidade de ampliação deste
estudo, pois, com o aprimoramento da caracterização do sistema
atuante sobre a auto-incompatibilidade, será possível avançar
em estudos relativos à ecologia da goiabeira-serrana, bem como
aperfeiçoar os métodos de melhoramento e produção.
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